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RESUMO - A estrutura genética da raça Large White de pedigree do Brasil, foi analisada por meio dos re-
gistros do Pig Book Brasileiro, pelo método de amostragem. 1. O número de granjas passou de três em 
1971 para 110 em 1978, totalizando 365 no citado período, com 89.390 registros emitidos. Para as 
granjas existentes neste período, a duração média de atividade de registro foi de 2,81 anos e o tamanho 
médio dos plantéis, de 3,2 machos e 22,3 fêmeas. II. Os rebanhos que apresentaram maior contribuição 
de machos para a raça foram: o grupo de progenitores importados e as granjas Santa Tereza (RS), São 
Domingos (RS), Petri (SC), Anne (RS), Rosada (SC), Montagner (PR) Sipal (SC) e Boavistense (RS). III. 
O macho importado de PBB 49 foi o de maior relacionamento direto com a raça (5.89%), seguindo por 
ordem os machos de PBB 61 (4%) e PBB 688 (3,37%). Nenhuma fcmea apresentou um relacionamento 
com a raça superior a 3%. IV. A consangüinidade total acumulada até 1978, foi de 1,20%, corresponden-
do a um incremento de 0,30% por geração. O índice de subdivisão da raça em estirpes foi de 3,79, 
significando o início da formação de estirpes ou linhagens nacionais. V. O intervalo médio entre gera-
ções foi de 24,9 meses, sendo as idades médias dos machos e fêmeas, quando do nascimento de suas 
progenies, de 24,1 e 25,5 meses, respectivamente. VI-A reposição média de machos do próprio plantel, 
considerando todas as granjas, foi de 22,2%. Foram classificados como Elite 84,7% e como Multiplica-
dores 15,3%, do total (72) das granjas incluídas na amostra. 

Termos para indexação: rebanhos de pedigree, consangtiinidade, intervalo entre gerações, melhoramento 
genético. 

GENETIC STAUCTURE OF THE BRAZIL LARGE WHITE SWINE HERD 

ABSTRACT - The breed structure of the pedigree Large White in Brazil, was analysed from records of 
the Brazilian Pig Book, and by the pedigree sampling method. 1. The number of herds for the 1971 to 
1978 period was 365, changing from three in the first year to 110 in the last year. The total number of 
records was 89.390 for the eight years. During the period, the average existence of the herds in the pig 
book was 2.81 years and the herd average size was 3.2 boars and 22.3 sows. II. The most important 
herds, according to their genetic contribution for the breed were: the group of imported progenitors, 
plus the herds Santa Tereza (RS), São Domingos (RS), Petri (SC), Anne (RS), Rosada (SC), Montagner 
(PR), Sipal (SC) and Boavistense (AS). III, The imported boar PBB 49 presented the largest direct 
relationship to the breed (5.89%), followed by the boars PBB 61 (4%) and P68 688 (3.37%). No one 
SOW presented a breed relationship superior to 3%. IV. 'Pie total inbreeding up to 1978 was 
1.20%, correspondig to an increasing of 0.30% per generation. The in strains breed subdivision index was 
3.79, meaning the starting of a national strain formation. V. The average generation iength was 24.9 
months and the average age of the males and females, when the progeny was bern, corresponded to 
24.1 and 25.5 rnonths, respectively. VI. The average replacement rate of boars from the own herd, 
considering alI the farms, was 222%. The 84.7% of the farms were classified as Elite and the 15.3% as 
Multiplier, from a total of 72 farms in the sample. 

Index terms: breed structure, pedigree herds, inbreeding, generations interval, genetic improvement 

INTRODUÇÃO 

Alguns fatores importantes, que determinam as 

características genéticas de uma raça, são a consan-

güinidade, o isolamento genético de parte dos reba-

nhos e a organização dos rebanhos em estratos fun-
cionalmente definidos. A consangüinidade do reba-

nho nacional pode provir da eliminação de progeni-
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tores por meio de alta intensidade de seleção ou 

como resultado das flutuações do tamanho dos plan-

téis, muitas vezes devidas a ciclos econômicos adver-
sos. A restrição da migração de reprodutores, na 

área de distribuição da raça no País, favorece a apari-

ção de estirpes localmente adaptadas. 

Vários trabalhos sobre o assunto (Wright 1923, 

McPhee 1965, Fredeen 1969 e Treacy 1976), de-

monstraram a necessidade de obter informação so-

bre os rebanhos e animais proeminentes na difusão 
da raça, sobre os diversos tipos de consangüinidade, 

assim como sobre o intervalo entre gerações. 

Em trabalhos anteriores (Saralegui et ai. 1981, 
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lrgang et ai. 1981, e Saralegui & lrgang 1981), fo-
ram reportados resultados sobre as características 
reprodutivas e genéticas d05 rebanhos de pedigree 
da raça Landrace do Brasil. Neste estudo, exami-
nou-se o rebanho Large White de pedigree d0 Brasil, 
desde o início dos registros em 1971 até o ano de 
1978. 

O objetivo do trabalho visa apontar subsídios pa-
ra a programação do melhoramento genético do re-
banho nacional de suínos. 

CARACTERISTICAS DA POPULAÇÃO LARGE WHITE 

Metodologia 

Utilizaram-se informações provenientes de 89.390 
suínos de pedigree Large White, registrados no Brasil 
durante o período de 1971-1978. No período de 
1966-1970 foram registrados 100 animais brasileiros 
e 12 importados, sob a denominação de Yorkshire, 
os quais não foram considerados, por ter sido em 
1971 o primeiro registro que referiu a raça Large 
White no P.B.B. Os registros foram imitidos pela 
Associação Brasileira deCriadores de Suínos (ABCS) 
e pela Federação das Associações Estaduais de Sui-
nocultores do Brasil (FAESB). 

Foram considerados como progenitores perten-
centes aos plantéis das granjas, os machos e fêmeas 
com uma ou mais progênies registradas. 

O número efetivo médio dos rebanhos Large 
White do Brasil foi calculado pela fórmula: Ne= (4Nd. 
N9)/(Nd + N9). utilizada por Johansson &Rendel 
(1968). 

Número de criadores e continuidade operacional dos reba-
nhos 

O total de rebanhos por ano (Tabela 1) variou de 
quatro a 273, com uma média anual de 129 granjas. 
Os 89.390 suínos registrados foram produzidos por 
365 rebanhos diferentes, com uma média, por reba-
nho, de 245 registros. 

Três rebanhos apenas atingiram a idade máxima 
observada de oito anos (0,82%), enquanto que a 
idade mínima observada de um ano foi alcançada 
por 110 rebanhos (30.14%) e a média para o perío-
do foi de 2,81 anos. 

Número de registros 

Na Tabela 1, são apresentados os números de re-
gistros e suas relações percentuais com o total para 

TABELA 1. Continuidade operacionat do rebanho Large White do Brasil, desde a introdução da raça em 1971 até 1978, 
número de registros por ano e por rebanho e proporção de registros em relação ao País. 

Ano 
Idade dos 
rebanhos 

(anos) 

Número de rebanhos 

p/idade 	Por ano 
1971-1978 

Por ano 

Número de registros 

% * 	 Por rebanho 

1971 8 3' 4 194 022 49 
1972 7 5 12 743 0,83 62 
1973 6 18 36 1.930 2,16 54 
1974 5 32 76 3.998 4,47 53 
1975 4 57 153 9.445 10,57 62 
1976 3 82 247 18.597 20,80 75 
1977 2 58 232 25.573 28,61 110 
1978 1 110 273 28.910 32,34 106 

Total - 365 1.034 89.390 100,00 86 

* Percentagem sobre o total 
" Indica a existência de três rebanhos com oito anos de idade. 
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os oito anos, observando-se uma média anual de 86 
registros por rebanho. Comparando-se os registros 
da raça Large White com os correspondentes aos 
das demais raças comerciais do Brasil (Tabela 2), 
evidencia-se sua difusão progressiva desde 1971 
(1,68%) até 1978 (35,93%). A esta evolução corres-
pondeu, no mesmo período, a redução, no total 
de registros, da participação das raças Landrace e 
Duroc, de 53,39% para 38,56% e de 39,19% para 
24,78%, respectivamente. 

Tamanho dos rebanhos e progânie registrada 

O número médio de pregenitores por rebanho 
Large White em 1978,o número efetivo (Ne) médio 
e a relação fêmea/macho, são mostrados na Tabela 3. 
O número médio de progenitores por rebanho obser-
vado (3,25 Me 22,28 F) foi menor que o obtido na 
raça Landrace (6,9 M e 34,6 F), em Santa Catarina, 
por Saralegui et ai. (1981) e maior que o reportado 
para a mesma raça (2,3 Me 10,9 F), no Rio Grande 

TABELA 2. Participação das principais raças de suínos, registradas no PBB brasileiro desde 1971 até 1978. 

Raças N. total 
Ano de 

Landrace Large Duroc Hampshire Outras registros 
Whute 

1971 	 53,39 1,68 39,19 - 5,74 11.532 

1972 	 53,17 5,59 38,46 - 2,78 18.815 

1973 	 50,24. 8.11 36,81 1,56 3.22 23.791 

1974 	 43,89 12,78 39,79 1,72 1,82 31.292 

1975 	 36,53 20.80 40,27 1,11 1.29 45.411 

1976 	 35,88 29,87 32,74 0,72 0.79 62.265 

1971 	 36,86 35,53 	. 26,79 	- 0.54 0,28 71.923 

1978 	 38,56 35,93 24,78 0,46 0,21 80.465 

N'?total de 	138.319 89.680 110.858 2.628 4.009 345.494 
registros 

%do total 	40.03 25,96 32,09 0,76 1,16 100,00 

Fonte: Relatórios Anuais do Registro Genealógico da ABCS. 

TABELA 3. Médias dos rebanhos LargeWhite do Brasil: número de progenitores e número de registros por leitegada, pai 
e mãe; relação fêmeas/machos (FIM) e número efetivo (Ne) por rebanho. 

Médias de progenitores Machos 	- Fêmeas Total Relação Número 	efetivo 
e de registros (1) (FIM) (Na) 

Progenitores por rebanho 3,25 22,28 - 6,86 11,35 
Registros por leitegada 0,62 2,24 2,86 3.61 - 

Registros por pai 6,24 	. 22,56 28,80 - - 

Registros por mãe 0,99 3,59 4.58  

(1) Determinaçôes sobre uma amostra de 31,5% das granjas do Pa(s, 1978 

Pesq. agropec. bras, Brasília, 17(4):651-658, abr. 1982. 
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do Sul, por lrgang et aI. (1981). A relação fê- 
mea/macho de 6,86, que corresponde a 14,6% de 
machos em média nos rebanhos Large White, foi 
supeior À obtida para a raça Landrace no Rio Gran-
de d0 Sul (4,8) e Santa Catarina (5,0) pelos citados 
autores. 

O número efetivo (Ne) médio, de 11,35 na raça 
Large White, é relativamente baixo e intermediário 
aos obtidos para a raça Landrace, nos Estados de 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

A relação F/M de animais registrados por leitega-
da de 3,61, que corresponde a 27,7% de machos, su-
gere que os rebanhos de pedigree Large White estão 
cumprindo o seu objetivo primordial que consiste 
no fornecimento de machos para os estratos mul-
tiplicador e comercial. 

Origem dos progenitores 

Na Tabela 4, são apresentadas as quantidades e 
percentagens de progenitores machos e fêmeas dos 
suínos Large White de pedigree registrados no Brasil 
em 1978, segundo a origem da progênie. 

A principal origem dos reprodutores importados 
até o ano de 1970, com a denominação de raça 
Yorkshire, foi Suécia com 6,2% e Holanda com 4,5% 

dos animais registados. A partir de 1971, os princi- 
pais fornecedores de animais registrados no PBB, fo- 
ram Brasil, com mais de 99%, e por ordem de núme- 
rode registros, os EU.A., Inglaterra, Holanda, Suécia 
e Memanha. 

TABELA 4. Número e percentagem de antepassados nacio-
nais e importados, no período de 1971 a 1978, 
dos suínos Large Wbite registrados em 1978. 

Machos 	Fêmeas 
Pa(s de origem 

	

Número 	% Número 	% 

Brasil 	25.172 	99,25 61.681 	99,15 
E.U.A. 	 84 	0,33 	264 	0,43 
Inglaterra 	49 	0,19 	158 	0,25 
Holanda 	 25 	0,10 	70 	0,11 
Suécia 	 22 	0.09 	23 	0,04 
Alemanha 	9 	0,04 	14 	0,02 

Total 	25.361 	100.00 62.210 100,00  

Rebanhos importantes 

Metodologia 

Foi utilizado o traçado dos pedigrees de uma 
amostra aleatória de 208 fêmeas registradas, em 
1978, na Associação Catarinense de Criadores de 
Suínos e na Associação Brasileira de Criadores de 
Suínos, referente aos Estados de Minas Gerais, São 
Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

A metodologia acha-se descrita detalhadamente 
por Saralegui etal, (1981). 

Nas análises, os animais importados que apare-
cem até a quarta geração dos pedigrees foram consi-
derados como integrantes de um único rebanho. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os rebanhos que forneceram machos nos pedi-
grees amostrados acham-se listados, em ordem de 
importancia e segundo o método usado, na Tabela S. 

Observa-se que os rebanhos importados, Santa 
Tereza, São Domingos, Boavistense e Anne foram os 
cinco maiores contribuintes para a difusão de pro-
genitores machos da raça Large White no País. 

Quando a análise é feita por meio do escore total 
de aparições de machos, os rebanhos Petri, Rosada 
e Montagner crescem em importancia. Esta altera-
ção é explicada pelo fato de que, apesar de apre-
sentarem os rebanhos um número total de apari-
ções relativamente inferior, estas ocorreram nas ge-
rações mais recentes (primeira e segunda geração) 
e, em conseqüência, apresentaram uma maior 
contribuição para a geração em estudo. 

Analisando pelo escore proporcional, fica melhor 
evidenciado o efeito da distribuição das aparições 
dos rebanhos através das quatro gerações. Os reba-
nhos Montagner, Reiuna, Petri, Sipal e Emboque 
ascenderam às posições iniciais pelo fato de concen-
trarem suas aparições nas primeiras gerações. 

Estes resultados permitem ainda notar que a im-
portância relativa dos rebanhos importados, São Do-
mingos, Boavistense, Santa Tereza e Anne decres-
ceu ao longo das quatro gerações, enquanto que os 
rebanhos Sadia, Tarcisio, Paineira e Ingá foram cons-
tantes em suas contribuições. 

Os resultados observados apresentaram compor-
tamento semelhante aos relatados por Saralegui et 
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TABELA 5. Classificaçâo dosrebanbos Large White de pedigree cm ordem de importáncia, segundo cada método de aná-
lise. 

N9total de apariçôes 
de machos 

Escore total das apariçôes 
de machos 

Apariçôes de machos 
na linha de machos 

Escore proporcional 

Importados 955 Importados 1.961 Importados 442 Montagner 7,55 
Santa Terna 127 Santa Tereza 333 S5o Domingos 48 Reiúna 6,50 
S5o Domingos 109 Sio Domingos 220 Santa Tereza 47 Petri 5,93 
Boavistense 54 Petri 178 Anne 26 Sipal 5.66 
Anne 45 Anne 145 Petri 21 Emboque 5,45 
Petri 30 Rosada 136 Boavistense 21 Rosada 5,04 
Rosada 27 Montagner 136 Sipal 21 Paineira 5.00 
Sipal 24 Sipal 136 Montagner 18 D. Rita 5,00 
Ingá 22 Boavistense 132 Rosada 16 Tarcisio 4,94 
Sadia 19 Sadia 93 Tarcisio 11 Sadia 4.89 
Montagner 18 Ingá 88 Ingá 9 Ingá 4.00 
Tarcisio 17 Tarcisio 84 Paineira 8 Anne 3.22 
Paineira 12 Paineira 60 Sadia 8 Santa Tereza 2.62 
D. Rita 11 Emboque 60 Emboque 8 Boavistense 2.44 
Emboque 11 D. Rita 55 D. Rita 6 Importados 2.05 
Reiúna 8 Reiúna 52 Reiúna 6 55o Domingos 2.02 

ai. (1981) e Irgang et ai. (1981), para a raça 
Landrace no Brasil, e por Treacy (1976) e McPhee 
(1965) para as raças Landrace e Large White, res-
pectivamente, na Autrália. 

ANIMAIS GENETICAMENTE IMPORTANTES PARA A 
RAÇA 

Metodologia 

O método de amostragem de quatro linhas dos 
pedigrees tomadas ao acaso, foi utilizado para iden-
tificar os animais que tiveram uma influencia impor-
tante dentro da populaçâo racial em estudo (Robert-
son & Mason 1954). Os pedigrees das quatro linhas 
das amostras de suínos Latge White registrados em 
1978 no Brasil (208), foram traçados retrospectiva-
mente até os ancestrais importados. A importan-
cia de um reprodutor para a raça foi calculada de 
acordo com o número de vezes que ele apareceu nas 
quatro linhas dos pedigrees tomados ao acaso 
(Barker & Davey 1960 e Treacy 1976). 

Resultados e Discussáo 

Na Tabela 6, sáo apresentados os individuos 
cujo relacionamento com a populaçâo racial foi 
igual ou superior a 3% em 1978, juntamente com 
o ano do nascimento e granja de origem. 

TABELA 6. Percentagens de relacionamento direto com a 
raça Large White dos reprodutores machos 
importantes na amostra de 1978, ano de nas-
cimento e País de origem. 

P.B.B. do 	Ano de 	País de 	Relacionamento 

animal 	nascimento 	origem 	direto 
% 

49 	1970 	Alemanha 	5.89 
61 	1970 	Alemanha 	4,00 

688 	1972 	Holanda 	3,37 

Só três reprodutores apiesentaram um relaciona-
mento maior que 3% e todos foram importados: 
dois da Alemanha e um da Holanda. O animal com 
máxima percentagem de relacionamento (5,89%), 
teve origem da Alemanha. Esta percentagem é bai-
xa quando comparada com as obtidas para machos 
da raça Landrace nos Estados de Santa Catarina 
(8,50%) e Rio Grande do Sul (12,50%), segundo 
Saralegui et aI. (1981) e Irgang et aI. (1981), 
respectivamente. Também apresenta um baixo re-
lacionamento ao ser comparada com os resultados 
para populaçâo de suínos, por Lush & Anderson 
(1939) e Treacy (1976), com individuos superando 
11% de relacionamento. 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 17(4):651-658, abr. 1982. 
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A causa provável d0 baixo relacionamento obser-
vado para a raça Large White, no Brasil, poderia ser 
devida a uma importação permanente de reproduto-
res, que dificulta a formação de estirpes nacionais e, 
conseqüentemente, a aparição de indivíduos alta-
mente relacionados. 

NÍVEIS DE CONSANGLiII'JIDADE 

Metodologia 

Para o estudo dos níveis de consangüinidade do 
rebanho Large White, foi tomada uma amostra, ao 
acaso, de 208 fêmeas registradas em 1978, tendo 
seus pedigrees sido traçados retrospectivamente até 
os progenitores importados e assumindo-se que estes 
últimos animais não apresentavam homozigose nem 
parentesco entre si. A metodologia utilizada para o 
cálculo dos diferentes coeficientes de consangüinida-
de analisados, encontra-se em Saralegui etal. (1981). 

Resultado, e Discussão 

A consangüinidade (F) corrente calculada para a 
raça Large White no Brasil foi de 0,48% (Tabela 7). 
Foram observados um acasalamento entre pai-fi-
lha, um entre irmãos completos e dois entre meio-ir-
mãos. Resultados obtidos para a (F) corrente 
inferiores a 1% foram reportados por Treacy (1976), 

Irgang et al. (1981) e Saralegui et al. (1981), 
para a raça Landrace e por McPhee (1965), para a 
raça Large White. 

Os coeficientes correspondentes a consangüini-
dade não corrente e total, são apresentados na Tabe-
la 8. 

A (F) não corrente observada de 0,72%, oriunda 
de doze acasalamentos, foi ligeiramente superior à 
obtida por Saralegui et al. (1981) e o dobro da re-
portada por Irgang et al. (1981), para a raça 
Landrace até 1977, nos Estados de Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul, respectivamente. No entanto, 
este resultado foi bastante menor que os reportados 
por Treacy (1976). de 5,5% para a raça Landrace, e 
por McPhee (1965), de 6,5% para a raça Large White, 
ambos na Austrália. 

A consangüinidade total de 1,20% apresentou um 
incremento de 0,30% por geração, três vezes supe-
rior ao reportado para a raça Landrace, em Santa Ca-
tarina por Saralegui et aI. (1981), e Rio Grande do 
Sul por Irgang et al. (1981). No entanto, foi 
aproximadamente a metade das obtidas por Lusli & 
Anderson (1939), Treacy (1976) e McPhee (1965), 
para as raças Poland China, Landrace e Large White, 
respectivamente e 213 da reportada por Smith (1964) 
para a raça Landrace da Dinamarca. 

Resultado similar com 0,35% de incremento da 

TABELA 7. Consangilinidade corrente até 1978, da raça Large White de pedigree do BrasiL 

Tipos de acasalamentos 
N? de acasalamentos 	 Consangüinidade 

(amostra) 	 Pai-filha 	Irmãos-completos 	Meio-irmãos 	corrente (%) * 

208 	 1 	 1 	 2 	 0.48 

* Pelo método das quatro linhas ao acaso de Robertson & Mason (1954). 

TABELA S. Consangilinidade não corrente e total até 1978, da raça Large Wbite de pedigree do Brasil. 

Consangüinidade 1%) 

Não corrente 	 Total 
Corrente 

	

N9 de uniôes 	(F) 	Acumulada 	Por geração 	Por ano 

0,48 	 12 	 0,72 	 1,20 	 0,30 	 0,15 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 17(4):651-658, abr. 1982. 
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homozigosidade por geração foi obtido por Fredeen 
(1969), para a raça Yorkshire no Canadá. 

Na Tabela 9, observa-se a subdivisão da consan-
gilinidade não corrente, em consangilinidade espera-
da a longo prazo e a correspondente à formação de 
estirpes. A(F) a longo prazo provém do relaciona-
mento dos animais reprodutivamente importantes 
para a raça. Se esse relacionamento é pequeno, com 
relação a (F) não corrente, significa que esses ani-
mais não difundiram seus genes uniformemente so-
bre o total da raça e que esta, em certo grau, se en-
contra dividida em estirpes isoladas, segundo Barker 
(1957). 

O índice de subdivisão observado, para a raça 
Large White, foi de 3,79 para a amostra de 208 
pedigrees; indica a existência de estirpes ou linha-
gens e constitui uma evidência favorável sobre a es-
tabilidade genética da raça no Brasil. 

INTERVALOS ENTRE GERAÇÕES 

Metodologia 

Para o cálculo do intervalo entre gerações foi 
tomada uma amostra dos suínos registrados no 
Pig Book Brasileiro, em 1978, na proporção de 
10% para todo o País. Foram estimados interva-
los entre gerações para as combinações pai-filho,  

pai-filha, mãe-filha, e média geral, assim como 
a idade mínima e máxima para pai e mãe. 

Resultados e Discussão 

Os intervalos entre gerações das quatro combina-
ções entre progenitores-progênie e média gçral, são 
apresentados na Tabela 10 (para a amostra de 
10% dos animais Large White, registrados em 
1978). O intervalo médio entre gerações foi de 24,9 
meses; as combinações pai-filho e pai-filha resulta-
ram iguais, com 24,1 meses; as mãe-filho foram de 
25,2 meses e a correspondente a mãe-filha foi a maior 
com 25,9 meses. 

As idades mínimas e máximas observadas foram. 
de 9,4 e 71,7 meses para pais e de 9,7 e 75,4 meses 
para as mães, respectivamente. 

O intervalo médio entre gerações, calculado de 
24,9 meses, foi intermediário aos reportados, para 
a raça Landrace em Santa Catarina (25,2), por 
Saralegui et aI. (1981) e, no Rio Grande do Sul 
(24,5), por Irgang et aI. (1981). Intervalo entre 
gerações menores foram reportados, para a raça 
Yorkshire (24,4), por Fredeen (1969) e, para a ra-
ça Lacombe (22,2), por Fredeen & Stothart (1969), 
ambas no Canadá. 

O intervalo médio entre gerações obtido para a 
raça Large White no Brasil apresentou um valor 
aproximado aos reportados para suínos de pedigree 

TABELA 9. Relacionamento "inter se" e consangumidade não corrente, subdividida em (E) a longo prazo e destinada à 
formação de estirpes, do Large White de pedigree brasileiro. 

Consangüinidade (9) índice de 
Relacionamento -  - subdivisão 
"inter 	(R) 	Esperada a Nao corrente Para formaçao da raça longo prazo de estirpes 

0,38 	 0,19 0,12 0,53 3.79 

TABELA 10. Intervalo médio entre gerações e idade média dos progenitores, em meses, dos rebanhos Large White de 
pedigrees brasileiros. 

Intervalo para combinação Idade média 
Intervalo  

Pai-filho 	Pai-filha 	Mãe-filho Mãe-filha médio Pais 	Mães 

24,1 	 24,1 	 25,2 25,9 24,9 24,1 	25,5 
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na escassa lieteratura a respeito, podendo cQnside-
rar-se normal para este tipo de rebanho. 

ESTRUTURA RACIAL 

Metodologia 

Para anflise da estratificação da raça Large White 
no Brasil, considerou-se o fluxo de reprodutores ma-
chos entre granjas com registros de pedigree. Foram 
classificadas como Elite as granjas cujos machos, 
progenitores da geração registada em 1978, foram 
transferidos para outras granjas de pedigree. Como 
granjas Multiplicadoras considerou-se as que não 
transferiram machos para outras granjas de pedi-
gree. 

Resultados e Discussão 

A amostra analisada foi integrada por 72 granjas 
com rebanhos Large White de pedigree, das quais 
61 (84,7%) foram classificadas como Elite e 11 
(15,3%) como Multiplicadoras. O número total de 
progenitores machos detectados na amostra corres-
pondeu a 293, 270 (92,2%) das granjas Elite e 23 
(7,8%) das granjas Multiplicadoras. 

A relação granjas Elite/granjas Multiplicadoras 
foi 5,54 superior à observada para a raça Landrace 
por Irgang et al. (1981), que foi de 1,12, e à 
observada por Saralegui et ai. (1981), de 0,73, nos 
Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, res-
pectivamente. Esta alta relação observada pode sig-
nificar a difusão contínua da raça até o ano de 1978. 

A percentagem de reposição de machos do pró-
prio rebanho, considerada a totalidade das granjas, 
foi de 22,2%, representando um valor superior ao re-
portado por lrgang et al. (1981) (15,5%) e pró-
ximo ao observado por Saralegui et aI. (1981) 
(20,4%), para a raça Landrace nos Estados do Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina, respectivamente. 
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